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-

UFF e FIOCRUZ.

Um dos locus
-
-

-

-

feitos (Diniz, 2007). 

-

locus 
-

-



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 76, p. 103 - 113, out. - dez. 2016 104

-
-

-
-
-

-

-

-

-

em 1990, determina que os tribunais considerem o interesse maior da 

-

no Brasil
-
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-

somente pode ocorrer quando há casamento. Não havendo casamento 
-

de acordo com sua vontade. No dizer de Thurler, a mulher-mãe mente. 
-

-
-

-
-
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-
produto de um 

tr l o cess te e  como t l  st r co  de reprodu o, para o qual 
-

previstos internacionalmente, aliás, sequer há pedido de tutela provisória 

-

-

penhorar ou
responsabilidade fica totalmente para a mulher. 

-
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do cumprimento de normas internacionais de direitos humanos e seria 
perfeitamente adequada ao Brasil. A mulher-mãe receberia o amparo do 

-
sabilidade do pai seria cobrada pelo Estado, que possui mais recursos e 

-
-
-

-
des fundamentais em diversos campos, como o econômico e o social. Esta 

os casos. Essa norma deixa de ser cumprida quando se percebe o imenso 
-
-

tos são propostas em face do homem. O número é muito expressivo.

-

locus 
-

-
-
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-

Observe-se que a vinda do exame de DNA, que acenou como a so-
-

DNA para o reconhecimento. Raramente há o reconhecimento imedia-

-

É 

fazendo-as assim ser vistas como naturais”.
Caso a tutela antecipada fosse requerida, caberia a imediata con-

rapidamente. Não há motivo para não se conceder quando a mãe diz quem 

paternas deveriam ser imediatamente cobradas, dividindo o trabalho e 
-
-

 não trará maior 
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-

-

-
da em 1992 pelo Brasil, mais conhecida como o "Pacto de San José da Cos-

o direito a toda pessoa a um recurso simples e rápido ou a qualquer outro 

contra atos que violem seus direitos fundamentais. 

-

-
cipada em razão de haver uma mulher-mãe para suprir as necessidades.

não se pode esquecer que os erros também ocorrem por omissão e uma 

mais uma vez, são expressamente reconhecidos pelo Pacto de San José, 
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-

-

da sociedade e do Estado. 

para ser cuidadora e o homem o provedor, como se isso fosse natural.
-
-

-

-

-
to para Trabalhadores e Trabalhadoras com Responsabilidades Familiares" 

-

-

-

proposta se inicia na parte em que a sociedade apresentou à mulher como 
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-
-
-

como veremos.

-
bre a necessidade de se impor uma moralidade diferenciada em intensa 

-

-
rão ser produzidos”. 

-
-

mora em outra cidade ou, ainda, voltar para sua terra natal, onde está 

o homem-pai recebe uma oferta de trabalho em outra cidade ou outro 

-
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-
-

-

a forma de tratá-los parece equivocada.
É n -

-

-

-

-
-

-
-

trada nos tratamentos e acompanhamentos biopsicossociais, com efeitos 



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 19, n. 76, p. 103 - 113, out. - dez. 2016 113

os atos que violem os direitos fundamentais. Para atendermos a esta efe-
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